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edidas adotadas recente-
mente pela UNIMED Lon-
drina provocaram o repú-

dio deste Colégio.
Através de carta-circular dirigida aos

médicos cooperados, a Cooperativa no-
ticia os novos entraves à atuação plena
do profissional da medicina.

Conforme teor da Circular UNIMED
Londrina nº 053/2001, não será mais re-
munerada a emissão de laudos de exa-
mes radiológicos no âmbito de pronto-
socorros e centros cirúrgicos, exceto se
o médico requisitante constatar a neces-
sidade da avaliação pelo radiologista.

Assim, função inerente a tal pro-
fissional ficará à mercê de parecer

facultativo de outro profissional, co-
locando em risco a certeza do diag-
nóstico de urgência próprio dos pron-
to-socorros e centros cirúrgicos, já
que a confecção do laudo ficará a
cargo de profissional carente de co-
nhecimentos específicos em medici-
na radiológica, circunstância capaz
de influenciar decisiva e negativa-
mente no tratamento.

Além disso, determina a mesma cir-
cular que exames de ressonância mag-
nética, cintilografia, tomografia com-
putadorizada, densitometria óssea,
mamografia e ecocardiografia depen-
derão de auditoria prévia para libera-
ção, além de justificativa expressa do
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M requisitante em formulário próprio.
Portanto, trâmites burocráticos in-

vocados sob o argumento de conten-
ção de despesas têm se sobreposto ao
ágil e eficaz atendimento médico, em
detrimento da vida e saúde dos paci-
entes, inviabilizando o pronto diagnós-
tico e o início imediato da terapêuti-
ca necessária.

Por reconhecer a nocividade de tais
práticas, o Colégio Brasileiro de Radio-
logia oficiou a UNIMED-Londrina para
assunção de responsabilidade integral
pelas conseqüências das determinações
oriundas da Circular em tratativa.
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